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A
s quartas de final da Liberta-
dores da América vão opor, 
a partir de hoje, os dois ti-
mes mais bem-sucedidos do 

continente no conceito de exportar 
revelações para a Europa. Às 21h30, 
River Plate e Palmeiras entram em 
campo no Estádio Monumental de 
Núñez, em Buenos Aires, não ape-
nas como rivais históricos de peso, 
mas com o selo de verdadeiras fábri-
cas de craques com o diferencial de 
abastecer os principais clubes eu-
ropeus, alimentando sonhos, mo-
vimentando cifras milionárias e in-
vestindo na meta de alcançar, mais 
uma vez, a Glória Eterna.

No cenário continental atual, Ri-
ver Plate e Palmeiras se posicionam 

como donos de dois dos elencos 
mais poderosos da Libertadores e 
poderiam estar ainda mais impul-
sionados. Porém, depois de presta-
rem serviços defendendo as cores 
com as quais foram revelados, jo-
gadores como Franco Mastantuo-
no, Enzo Fernández, Julian Álvarez, 
Claudio Echeverri, Endrick, Vitor 
Reis, Estêvão e Gabriel Jesus obe-
deceram a lógica do mercado da 
bola e migraram à Europa em troca 
de milhões de euros. As vendas não 
apenas abastecem os confres dos 
clubes. Também os posicionam co-
mo referências em negócios do tipo.

Berço de craques, o River Plate 
tem se especializado em revelar ta-
lentos que não só chegam à Euro-
pa, mas rapidamente se tornam pro-
tagonistas. Franco Mastantuono foi 

fisgado pelo Real Madrid, Enzo Fer-
nández virou peça central do Chel-
sea, Julián Álvarez chegou ao Man-
chester City e trocou o time inglês 
pelo Atlético de Madrid, e Claudio 
Echeverri partiu para o Bayer Lever-
kusen. Um fluxo constante de estrelas 
responsável por deixar os torcedores 
com saudade, mas orgulhosos de ver 
o Monumental de Núñez se transfor-
mar em uma vitrine internacional.

Do outro lado, o Palmeiras não 
fica para trás. Sinônimo de futebol 
arte nos anos 1970, a Academia de 
Futebol, hoje, é símbolo de um mer-
cado global. O brasiliense Endrick 
embarcou para o Real Madrid co-
mo uma joia lapidada no Brasil, Vi-
tor Reis fechou com o Manchester 
City, Estêvão é recém-chegado ao 
Chelsea e Gabriel Jesus continua a 

trajetória no Arsenal, depois de pas-
sar alguns anos no Manchester City. 
Cada venda confirma a força de uma 
estrutura de base com know-how 
em formar, preparar e projetar jo-
vens para o cenário internacional.

As grandes prateleiras de negocia-
ções também impulsionam o sonho 
de vencer a Libertadores da Améri-
ca. Mesmo sem o ganho esportivo 
das pratas da casa, River Plate e Pal-
meiras utilizaram o dinheiro arreca-
dado com as transferências para os 
grandes clubes da Europa para ma-
ximizar os elencos atuais. Os argen-
tinos chegam às quartas de final im-
pulsionados por R$ 400 milhões em 
contratações na temporada 2025, co-
mo o atacante Sebastián Driussi. O 
investimento alviverde em reforços 
no ano é ainda maior e rompe a casa 

dos R$ 600 milhões. O expoente das 
compras é o atacante Vitor Roque.

As fichas de sucesso, inclusive, es-
tão depositadas nos jogadores con-
tratados recentemente. O Palmeiras 
chega às quartas de final da Liber-
tadores com uma certeza: a dupla 
ofensiva formada por Vitor Roque 
e Flaco López. O primeiro, ainda jo-
vem, carrega a confiança de quem já 
mostrou poder de decisão em jogos 
grandes. Na última rodada do Brasi-
leirão, o camisa nove marcou três na 
goleada contra o Internacional, por 4 
x 1. O segundo, argentino, usa o faro 
de gol para se impor na área. As boas 
apresentações com a camisa palmei-
rense renderam até uma convocação 
para a seleção na última Data Fifa.

Reformulado tecnicamente de-
pois da participação frágil na Copa 

do Mundo de Clubes, o River ainda 
busca o encaixe perfeito no ataque. 
Borja conhece bem o Palmeiras e 
carrega a experiência de quem já 
foi decisivo em mata-mata. Driussi 
retorna com bagagem internacio-
nal e qualidade técnica para ser di-
ferencial. Colidio traz juventude e 
ousadia, enquanto Maximiliano Sa-
las surge como alternativa de movi-
mentação. O dilema para o técnico 
Marcelo Gallardo é justamente en-
contrar a dupla ideal para transfor-
mar posse em bola na rede.

Os principais exportadores do 
continente, agora, trocam a chave 
em busca do objetivo de dominar a 
América do Sul. O duelo de hoje vai 
além do gramado. É um choque de 
escolas, de filosofias e de projetos, 
no qual apenas um seguirá adiante.

LIBERTADORES      Maiores fornecedores de pés de obra da América do Sul para clubes de ponta da Europa, River Plate e 
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Auxílio bilionário da Fifa
A 268 dias da Copa do Mundo 2026, a Fifa anunciou, ontem, uma 
recompensa financeira recorde do Programa de Ajuda ao clubes que 
tiveram — e tiverem — jogadores convocados para o torneio e cederem 
os atletas para o evento. A regra inclui das Eliminatórias, marco inicial da 
Copa, em 7 de setembro de 2023, até o encerramento da competição, em 
19 de julho. O montante destinado é de US$ 355 milhões (R$ 1,9 bilhão), 
um aumento de 70% em relação ao aplicado há quatro anos, no Catar. 

Palmeiras se enfrentam por um lugar na semifinal. Duelo deve opor convicção e busca por perfeição no setor de ataque

O Atlético-MG inicia a participa-
ção nas quartas de final da Copa Sul-
-Americana hoje, às 19h, contra o 
Bolívar, no estádio Hernando Siles, 
em La Paz. O clube mineiro terá pe-
la frente o desafio da altitude boli-
viana (3,6 mil metros), considera-
da uma das maiores dificuldades do 
torneio, e precisa quebrar um jejum 
de vitórias sob o comando do técnico 
Jorge Sampaoli. O adversário chega 
ao confronto em excelente fase, sem 
perder há mais de um mês, e busca 
aproveitar o mando de campo para 
construir vantagem antes do jogo de 
volta, marcado para Belo Horizonte.

O início da segunda passagem 
de Sampaoli pelo Atlético foi mar-
cado por resultados irregulares. A 

equipe perdeu para o Cruzeiro, na 
Copa do Brasil, e empatou com o 
Santos, no Brasileirão, nos dois pri-
meiros jogos dele, evidenciando ne-
cessidade de ajustes táticos e maior 
organização em campo. Na Sul-A-
mericana, porém, o time mineiro 
apresentou desempenho mais con-
sistente. Eliminou o Godoy Cruz 
com duas vitórias, 2 x 1 em casa e 
1 x 0 fora, mostrando capacidade 
de atuar com intensidade em con-
frontos internacionais e de contro-
lar partidas fora de seus domínios.

Para o confronto, Sampaoli terá 
o retorno do zagueiro Junior Alonso, 
suspenso na partida contra o Santos. 
Ele deve formar dupla defensiva com 
Lyanco, reforçando o setor que foi 

testado nos últimos jogos, enquan-
to o técnico ainda busca a formação 
ideal para equilibrar defesa e ataque. 
Além da defesa, Sampaoli pode reali-
zar mudanças estratégicas em outras 
posições. Gabriel Menino tem sido 
testado na lateral-direita e Alexsan-
der no meio de campo.

Sampaoli destacou a necessida-
de de ambição e evolução coletiva. 
“Acho que por isso estou aqui e ten-
tarei progressivamente que o time te-
nha melhorias estruturais, e que me 
acompanhem de maior ambição. Eu 
preciso, para o que eu sinto de fute-
bol, de muita ambição. Está faltando 
um pouco”, afirmou o treinador, si-
nalizando foco no aperfeiçoamento 
técnico e psicológico.

Derrota do Flu

Outro brasileiro presente nas 
quartas de final da Copa Sul-Ame-
ricana, o Fluminense voltou ao país 
com uma derrota na mala. Ontem, 
o tricolor visitou o Lanus, no Está-
dio La Fortaleza, fez um jogo buro-
crático e perdeu por 1 x 0 no apagar 
das luzes. O camisa 10 Marcelino 
Moreno marcou aos 44 minutos do 
segundo tempo. Com o revés, o ti-
me brasileiro precisará vencer o jo-
go de volta, na próxima terça-feira, 
no Maracanã, por dois ou mais gols 
para avançar no tempo regulamen-
tar. Se ganhar por apenas um de 
diferença, a decisão do classifica-
do às semifinais será nos pênaltis.

Atlético-MG visita o Bolívar na altitude
SUL-AMERICANA

Galo treinou ontem no no CT do Blooming, em Santa Cruz de la Sierra
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